
.Divida do:Caribe e -d-a- 
AniEricá:Latina chegou a 

- .U4S$;.:383 -;9.1bilhões em 85 
As nações da América 

Latina e do Caribe aumen-
taram sua dívida externa 
global para US$ 383,9 bi-
lhões em 1985 e transferi-
ram nesse ano para ó este-
rior, US$ 21,9 bilhõeS líqui-
dos, indicam as estatísticas 
do Banco MundiaL que di-
vulgou ontem seu ;relatório, 
em Waáhingtón. 

O peso da divida regional 
aumenta, segundo os dados 
do banco: a Irtivporção da 
divida exietná côni relação 
às exportações dé bens 'e 
serviços, aumentou de 271% 
em 1982 pata 287%" em  1984 
e 311% em 1985. A propor-
Clio da divida com o Produ-
to Interno Bruto (PIB) au-
mentou de 48% em 1982 pa-
ra 61% em 1984 e 62% em 
1985. 

Desde que eclodiu , a crise 
do endividamento em 1982, 
a dívida externa total da 
Amériea Latina e do Cari-
be cresceu 16%, da US$ 
331,5 'bilhões naquele., ano 
para ós, quase US$ 384 bi-
lhões de 1985. 

A divida a longo ,.prazo 
cresceu de US$ 237,1 bi-
lhões em 1982 para US$ 
324,2 bilhões, em 1985; iió-
réni a de Curto prilzo 
nulu, a metade, 0.a - US&9L4 
bilhões para US$ 45,1 bi-
lhões, refletindo a necessi-
dade da reescalonamento 
dos comProinissos. 

A dívida pública e publi-
camente ,  gatántida passou 
de US$ 44,0 bilhões para 
US$ 271,7 bilhões em 1985. 
A «Vidacaiu

. 
'Privada, tao ga -

rantida,  de US$62,2 bi-
lhões em 1982 para US$ 52,5 
bilhõéa em 1985. Os com-
promissos. com  o Fundo 
Monetário Internacional 
(FM1):subiram de .Ur42,9 
bilhões em 1982 para_ 
14,5, bilhões1: S em ,98S 'fie 
acordo Oiti as tabelitS dó 
Banco  

O serviço,, 	dívida:á. - ex-
terna, que em 1984 totalizou 
US$ 43,1 bilhões, baixou pa-
ra US$ 41,4 bilhões no ano 
seguinte. O banco estimou 
esse serviço para 1988 em 
US$ 65,6 bilhões, porém a 
cifra não incluiu-se as snbs-
tanciais reprogramações 
das dívidas do ano PaSSetlO, 
que estendem os Pagem -eu-
tes,por utp $0 ;» 

Paralela 	t9:an ei':e8• 
eziko <  da tranSferências 

Crédito para 
a Argentina 

O ministro da Economia ar-
gentina, Juan Sourrouille, In-
forniou que já ocorreu o de-
sembolso de US$ SOO milhões 
como crédito-ponte negociado 
no Banco para Compensações 
Internacionais (BIS), da Basi-
leia, obtido com apoio do De-
partamento do Tesouro dos 
Estados Unidos, segundo o 
jornal Ambito Financiero de 
Buenos Aires. 

A operação foi aprovada 
paroleis dos maiores sécios do 
BIS — Estados Unidos, França, 
AlemOnhi, Japão • Canadá 
(est.- Oltimo Informou ontem 
que entrou no "pacote" com 
US$ 30 milhões) — durante 
reunião realizada no mês pas-
sado em Paris, Informou o jor-
nal gort•nho Clarfn, sem con-
firmar o liberaçtio do emprés-
timo: 

líquidas, o PIB da região 
calú drasticamente e as ex-
portações de bens e servi-
ços estagnaram-se. 

O PIB regional foi de US$ 
780,9 bilhões em 1980. Em 
1982, caiu para US$ 698,6 bi-
lhões; em 1985, o PIB des-
ceu a ps; 615,9 bilhões. 

As ékpórtações de bens e 
serviços da região, que em 
1980 haviam alcançado US$ 
125,5 bilhões, subiram em 
1981 para US$ 137,9 bilhões. 
Porém, em 1984, baixaram 
para US$ 130 bilhões e em 
1985 registraram somente 
US$ 123,4 bilhões. (UPI) 

ATRICA DO SUL 
A África do Sul não segui-

rá o exemplo do Brasil, de-
vendo ,.continuar a efetuar 
os pagamentos dos juros 
referentes à sua divida ex-
terna de US$ 24 bilhões, se-
gundo afirmou à agência 
Reuters o presidente do 
banco da Reserva Federal 
sul-africana, Gerhard De 
Kock. 

"Dado o superávit atual 
de nossas contas correntes 
e a forma.como cumprimos 
nossos, Compromissos até 
agora... acreditamos que 
continuaremos nesse cami-
nho", disse De Kock. 


